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Mudanças na disponibilidade hídrica no solo das florestas tropicais secas são provocadas 

pelas irregularidades das chuvas que altera as respostas funcionais reprodutivos das 

herbáceas. O entendimento desta dinâmica permite uma melhor compreensão das mudanças 

no funcionamento destas florestas e são indicadores dos impactos das mudanças globais do 

clima. Nesta perspectiva, hipotetizamos que as reduções nos quantitativos e distribuições 

simuladas das chuvas de um fragmento de caatinga podem afetar quantitativamente os 

atributos reprodutivos da herbácea Portulaca oleracea L., uma terófita que faz parte do 

componente dominante da vegetação. As sementes da espécie foram coletadas ao final da 

estação chuvosa (ago-set/2018) em um fragmento de floresta de caatinga, localizada no IPA 

em Caruaru, Pernambuco. Após 10 dias de germinação das sementes em câmara de BOD, as 

plântulas foram transferidas para sacos plásticos com dimensões 250 cm2 de circunferência, 

contendo 3 kg solo de solo autoclavado do mesmo local de coleta das sementes. Depois de 20 

dias de aclimatação em 100% da CP (capacidade de pote), foi construído o experimento de 

simulação das chuvas (SC) de caatinga, com 30 repetições por tratamento, sendo estes: T1 – 

SC dos anos chuvosos; T2 – SC dos anos próximo à média histórica; T3 - SC dos anos secos. 

Foi contabilizado o número de flores e frutos produzidos diariamente a partir do início da 

floração. Foi estipulado o número total de sementes em 100 frutos selecionados 

aleatoriamente. As razões fruto/flores e sementes/frutos foram mensuradas. Foi aferida a 

morfometria em 30 flores e 30 frutos. Verificamos que as restrições hídricas existentes na 

simulação de anos bastantes secos dos ecossistemas de caatinga influenciou negativamente o 

tamanho e a produção de flores, frutos e sementes de P. oleracea. Estrategicamente a espécie 

garante uma produção significativa de frutos, fecundando a maioria das flores, porém não se 

torna vantajoso, pois o quantitativo final de sementes por frutos é reduzido. Assim, Sugerimos 

que as reduções na ocorrência das chuvas prevista para as florestas de caatinga, poderia 

provocar gradativamente uma redução das populações desta espécie, pela redução do 

quantitativo de sementes que alimenta o banco presente solo, comprometendo a regeneração 

natural.  
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